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Elaboração e aplicação de um projeto de intervenção social na perspectiva de gênero em 
organização não governamental ou órgão governamental.

Objetivos

*  Acessar ferramentas teóricas para a implementação do Projeto de Intervenção 
elaborado e aprovado no semestre anterior;
* Compreender as implicações éticas do exercício profissional em gênero e diversidade;
*  Qualificar o registro das atividades do estágio supervisionado em gênero e diversidade e 
refletir teoricamente sobre essa prática.
* Elaborar Relatório Final de Estágio Supervisionado.

Conteúdo Programático

Ética e Exercício Profissional
Discussões éticas acerca das questões de gênero, diversidade e direitos humanos. A 
prática profissional em Gênero e Diversidade. Diretrizes de conduta profissional. A escrita 
do diário de campo. Análise e discussão das experiências vivenciadas no campo de 
estágio.

Campo de Estágio
Continuidade da prática profissional em gênero e diversidade.

Elaboração do Relatório Final de Estágio
As características principais da instituição que justifique a atuação do profissional 
especialista em gênero e diversidade. Elaboração do relatório final de estágio 
incorporando os diversos elementos trabalhados ao longo das disciplinas de Estágio 
(diagnóstico da instituição, atores políticos, análises dos diários de campo, etc.).

Metodologia

Processual por meio da observação participante, uma vez que a avaliação tem por 
finalidade identificar as dificuldades e dúvidas a fim de saná-las. Avaliação escrita: diários 
de campo semanais, resenha de coletânia teórica, elaboração do Relatório Final de 
Estágio e do memorial de estágio semestral. 

Os diários de campo e quaisquer outras atividades entregues nessa disciplina devem 
conter um cabeçalho e seguirem as normas acadêmicas para textos científicos (Manual 



de Estilo Acadêmico - http://goo.gl/GWYdL5). Além do cabeçalho os diários de campo 
devem ser numerados.

Avaliação

Produto Pontuação

Participação em Aula (apresentação dos diários de campo, 
discussão dos diários das/os colegas, discussão dos 
textos e outras atividades solicitadas individual ou 
coletivamente e auto-avaliações).
*A/o aluna/o que faltar a uma das aulas deve entregar uma resenha 
impressa do texto discutido na aula em que faltou ao professor na 
próxima aula em que estiver presente.

Nota 01 - 10pts

Resenha Crítica da Coletânia “Trabalho de Campo e 
Subjetividade”

Nota 02 - 10pts

Escrita de diários de campo semanais (no mínimo duas 
laudas cada)

Nota 03 - 10pts

Elaboração do Memorial Descritivo III
*Segundo modelo disponível no Portal do Estágio do BEGD.

Nota 04 - 10pts

Elaboração do Relatório Final de Estágio Supervisionado
*Segundo modelo disponível no Portal do Estágio do BEGD.

Nota 05 - 10pts
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